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AVALIAÇAo ECONOMICA DE PASTAGENS: MrTODO 'DA TAXA INTERNA 

DE RETORNO COM USO DE MICROCOMPUTADOR 

Zenith João de Arruda l 

João Baptista Esmela Curvo l 

I NTRODUçAo 

As baixas qualidade e disponibilidade das pastagens, 
especialmente na estação seca, têm sido apontadas·como as 
principais causas do baixo desfrute do rebanho brasilei­
ro. 

Na tentativa de e ncontrar soluções para este problema, 
pesquisadores, extensionistas e produtores têm intensifi­
cado esforços na busca de gramíneas exóticas, bem como 
estratégias alternativas para formação e conservação de 
pastagem cultivada, para oferecer melhor alimentação para 
os rebanhos a custos mais baixos. 

Entretanto, um aspecto que deve ser levado em conta na 
busca da pastagem mais adequada é a multiplic idade de 
condições em cada fazenda. Diferentes categorias anImaIS 
e condições de clima, solo, vegetação nativa e infraes­
trutura regional, determinam as espécies forrageiras e os 
sistemas de formação e conservação de pastagem mais ade­
quados economicamente. 

Dentre os métodos de formação e conservação de pasta­
gens, há um grande número de alternativas. O método de 
abertura da mata, mecânico ou manual, o aproveitamento I­
nicial da área, com lavoura ou capim. a intensidade de 
uso e conservação da pastagem. a freqüência de rocadas e 
adubação constituem decisões determinantes de custos e 
b enefício das pastagens. 

1 Eng9 Agr9. M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
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De forma similar, espécies forrageiras alternativas po­
dem levar uma pastagem a apresentar diferentes resultados 
econômicos. O colonião, exi gente em fertilidade do solo, 
o marandu (Brachi aria brizantha ) e setária, adaptáveis a 
solos de média fertilidade, e a Brachiaria decumbens , to­
lerante a solos de baixa fertilidade, são forrageiras de 
custos e benefícios diferenciados. 

2 OBJETIVOS 

O grande número de alternativas que se apresentam aos 
pecuaristas, quanto a produção de forragem, requer um 
instrumento de avaliação para oferecer-lhes subsídios de 
de natureza econômica, auxiliando-os nas tomadas de deci--5ao. 

O objetivo deste trabalho é oferecer a extensionistas 
e produtores uma metodologia de avaliação de sistemas al­
ternativos de pastagem, sob o ponto de vista econômico. 

3 METODOLOGIA 

Devido ã crescente difusão do s mi c r ocomputador es em fa­
zendas particulares, es critórios de contabilidad e rural e 
agências de assistência técnica, optou-se por uma metodo­
logia que oferecesse rapidez e flexibilidade na manipula­
ção dos dados e obtenção de resultados. 

O fazendeiro fornecerá os dados na forma das Tabelas 
e 2. Para isto, deverá associar sua experiênc ia pessoal 
ou informações de pesquisa sobre pastagens aos recursos 
da fazenda e aos preços vigentes na região. Preencherá, 
desta .forma, tantos formulários quantos forem os sistemas 
de pastagem alt e rnativos. 

Com auxílio de um microcomput ador que opere com disco 
do tipo flexível de o ito po l ega da s , os dad o s são proces-
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TABElA 1. n u.o de clixa do sistema de putageftl A, eftI quInze anos. Valo,...s tIII Cr$ 1,OO/hl. 

~no 8 9 10 II 12 13 14 IS !tel'l 

1. Custos 
R.l.ação do cerrado 

Oe,"ub.da manual 10.000 

Queima 2.000 2.000 

(ncoi varlJllento 6 .000 

Semeadura manua I 4.000 

Sementes 6.000 
Roçada de pasto 4.000 4.000 4.000 4.000 

Oestoca meçinicI 40.000 

Grldeacão 8.000 

Adublção • plantIo 20.000 

TOTAL 2.000 28.000 4.000 4.000 4.000 68.000 4.000 

2. Beneficios 

Aluguel' 2.500 2.500 2.500 12.000 11.000 10.000 9.000 8.000 18.000 17.000 15.000 13.000 12.000 

, Valor do Iluguel mensal por unidade In1mal po~ hectare. Cr$ 1.000,00 

Fontes : ARRUDA, Z.J .de (1982). Os preços das operAções mecanizadas, obtidos junto ao setor de IDeClnhlcão da AGROSll., correspondell 10 MS 
de setembro de 1983. 
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sados atraves do programa 1 em lista anexa. 

Embora neste trabalho sejam apresentados dados relati­
vos a custos 'e benefícios ao longo de 15 anos, este pe­
ríodo podera variar segundo a 'conveniência e conhecimento 
do produtor. Recomendam-se oito anos como o tempo mínimo 
a ser considerado. 

Os valores distribuídos ao longo do tempo devem ser os 
atuais, como se não existisse inflação (taxa de infla­
ção = O). 

Os custos devem corresponder a todas as despesas. com a 
pastagem, previstas para o período da análise. 

Os benefícios, para maior facilidade de avaliação, po­
derão equivaler ao aluguel da pastagem ao preço vigente 
na região, aplicado à lotação média anual esperada. Ob­
servações têm demonstrado que uma pastagem de Brachiaria 
decumbens , em solos de média fertilidade, pode ser ocupa­
da durante quatro meses (maio a agosto) e seis meses (ou­
tubro a março), nas estações seca e chuvosa, respectiva­
mente. 

O valor do aluguel anual poderá ser aSSlm calculado: 

Aluguel = U.A x aluguel mensal x meses de utilização, 
sendo que: 

U.A = Número médio anual de unidades anlmalS por hectare. 
Uma unidade animal corresponde a uma vaca em repro­
dução. 

Valor do aluguel de pastagens similares vigentes na re­
gião, em Cr$/U.A/mês. 

Períodos médios de utilização efetiva: seca (4 meses) + 
águas (6 meses) = 10 meses. 

lCaso haja incompatibilidade deste Programa com o tipo de 
computador a ser usado, contactar o CNPGC para ajustes.O 
Programa listado ê compatível com o microcomputador PO­
LlMAX 201 DP de 64 Kbytes de memória. 
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P R O G R A M A --------
100 OIM CUS TO"00).BENE~(100).O[NE('00 ) .~ANOS('00) 
110 JNPUI ' NUM ER O OE ANO S" 'NAN OS 
111 lNPUT ' TAO ElA - ':T.Z ,INPUT 'SIS TEMA -" A' 
115 DATA 6. , 9~. ,05 
123 RE no NC.C .OELT C 
130 FOR KK - l TO NAN OS 
140 C-C+OELTC 
150 F~R K- ' TO NANOS 
1.0 REAO CU~ TO(K).OENE(K) 

170 NEXT K 
180 lPRINT 'EMBRAPA'CNPGC' 
"0 lPRINT 'C ALCULO DA RELACAO BENEFICIO ' CUSTO E TAXA iNTERNA DE RETORNO ' 
220 lPRINT 
240 L-O 
243 LPRINT 
245 LPkINT lAB(O) - l~b~l.-T - FluHo d_ C.iu. do SI.t~N. d« P •• t •••• -

lAB(4B)A' TAB '~O)'~N ' NANOS' Ano.' 
250 lPRINT S TRIN G. 163.45) 
:!60 'lPAINT TAB(CI' IINOS ' TAB(lOI'CUSTO ' lAB(49I'8ENEFJCI0' 
270 lPRINT ST~ ING'(6J . 45) 
280 FOR K- 1 TO NANOS 
2'0 BENEF( K)- C-OEN E( K) 
300 HEXT K 
310 FOR Ka 1 TO ~ANOS 
320 H-K+LINHA 
330 L-L-1 
340 IF (L - 5)(-0 THEN 360 
350 L-O 
360 LPRINT K. US IN G ' ""u.""".""".""".""H . HH',CUSTO(K).BENEF(K) 
370 NEXT K 
380 LPR I NT STR ING)(63.45) 
385 LPRIHl CHR'( 'Z) 
390 I<ONT=O 
400 GARO - 1 00! 
lt11 LPRINT r ('O (O) - l .. b~l.-Z TAB(11)"C alcu io dil Rcl.c.o Re'flCflcIO - C'ls tO· 
412 LPRl~T TAO(O)-e da SOMa d. A.nd~ Atual e~ - NANOS- Ano. ~1.te.a-TAe(~~)A' 
413 LPRINT STRING'(4~.45 ; 
420 LPRiNT TAB(O)'TAXA ' TAB(12)'REL,fEII,CUSTO' TAB(29)'SOHA RENOA ATUAL' 
430 lPRINT STRING'(4~.;5) 

440 FOR I~ ' ~O TO 300 STfP ~ 
450 TAXA - I 7./1 0 
460 SHCTO~O' 
470 GMOEN - ()I 
1,8:1 SRENO =O! 
490 FOR Ja, TO NANOS 
500 COEFI-' I/(1' -TA XA/IO O) " J 
510 kENOA - OEN FF(J) - CUSiO(J) 
520SMCTO ·SMCTO+( CII S TO(J ) · COErl) 
530 SHB l N ~ SMBEN.(B E NEF(J)· CO[rJ ) 

540 SRENO =SHE IW+ (REIIOAo COEF I) 
5~0 "EXT J 
560 IF KONT( c ü lHE" 570 EL SE 6 ~ O 
570 IF SRENO( - O TIIEN ~HO E~~E 610 
510 TIR·(TA Xn- .~) +(OARO - ")o, ~/(GARO , SR[ "O ) 

590 K(lIH-1 
'DO GOTO 620 
610 GARO-SRCIIO 
620 RBECU ~5Hn[N /SHCTO 
6'0 lPAINT TA XA. USI NG ' H,"""" """."""."HI'.WI'N,"M':RBECU,SRE"O 
640 NEXT IX 
"O LPRINT ST~INGS(~~.4~) 
'60 LPRINT 
670 LrRINT ' TAXA INTERNA DE RET OR NO c',T IR 
'Ia lP~INT:LPRINT 
.'0 "EXT n 
7CO UlI'UT lC ON T 
710 IF (lC O,'T)()O TI'[N 150 EL S[ 720 
no ENO 
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A ava liação do s res ult á dos é f e i ta , COiU " .: .. e na Tax a 
I n te rna d e Retorno (T [R), de fo rma compara tiva entre a s 
a l ternativa s c onsid eradas . 

Def ine -se como Taxa I nt e rna d e Retorno, ao 
pe rc entual anual do capit a l apli c ado em um 

r endime nto 
d e t e rmi nado - . negoclo. 

Esta taxa é aquela para a qual a relação b enefício/custo 
(S/C) é igual a 1,0. Portanto, ao processar os dados em 
busca da TIR, o computador terá de calcular slC para cada 
taxa, em intervalos de 0,5 pontos percentuais. 

Para efeito de ilustração e referência adicional, o Pro­
grama alista as relações S/C e as somas das r e nda s · atuais 
para cada taxa do intervalo considerado. Renda atual é o 
valor atual da renda de um determinado ano, no futuro, 
descontado o custo do dinheiro, caso o seu recebimento 
fosse antecipado para o momento atual. 

4 EXEMPLO COM DADOS EMPfRICOS 

Pressupondo-se uma fazenda com uma res e rva de 
de porte médio, em solo de média fertilidade, duas 
nativas de adequação da áre a para pastejo do gado 
avaliadas: 

Alternativa A (Fig. 1): 

cerrado 
alter-

-serao 

- Utilização da pastage m nativa por 3 anos, a uma carga 
média de 0,25 unidades an i mal por hectare. 

- De rrubada, queima e plantio manuais do caplm no quar­
to ano. e utilização da pastagem do quinto ao nono ano. 

- No décimo ano, interrupção na utilização da pastagem 
para destoca mecãnica, gradagem e ressemeadura natural. 

- Utilização da pastagem do décimo prlmelro ao décimo 
quinto ano. 

No decorrer dos períodos de pastejo, a capacidade de 
suporte é reduzida gradativamente, por causa de invasoras 

1 1 
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FIG. 1. Produtividade do sistema de pastagem A, em 
unidades animais (U.A) por hectare/ano. 
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e queda na fertilidade do solo. Também, para as operações 
de recuperação da pastagem, um g~ande nümero de alternati­
vas pode ser analisado. 

Na Tabela 1 são apresentados os dados relativos ao fluxo 
anual de despesas e receitas previstas para a alternativa 
A. Observa~se que esta alternativa procura evoluir lent~­
mente, só atingindo a sua plena capacidade produtiva apos 
o décimo ano de utilização. 

Para efeito de simplificação, considera-se zero o valor 
residual do pasto após o 1SQ ano, mesmo porque, em termos 
atuais, o seu montante seria demasiado pequeno par~ modi­
ficar significativamente o resultado da análise. 

A Tabela 3, também processada pelo computador, apresenta 
as relações benefício/custo, correspondentes a diversas 
taxas de juros dentro do intervalo estabelecido pelo inte­
ressado, e as somas das rendas atuais, outro indicador de 
desempenho econômico. Observa-se que o processamento dos 
dados a taxas superiores a 10,0% resulta em relações B/C 
inferiores a 1,0 e em somas da renda atual negativas •. 

A Taxa Interna de Retorno desta alternativa é de 10,067., 
conforme indicado no rodapé da Tabela 3. Em termos de ju­
ros reais, esta taxa é realmente alta em relação às opera­
ções financeiras correntes, dentre as qua1s se destaca a 
caderneta de poupança cujo rendimento anual está em torno 
de 6%. Cabe ressaltar que, para comparações entre diferen­
tes alternativas de aplicação de capital, deve-se conside­
rar outros indicadores econômicos como risco, liquidez, 
tributação e valorização do principal (por força do merca­
do) . 

No caso de se tratar de projetos para pastagens finan­
ciadas, o melhor termo de referência para comparação com a 
TIR das alternativas analisadas seria a taxa de juros reais 
(livre de correção monetária) do dinheiro a ser tomado co­
mo empréstimo. 

Alternativa B (Fig. 2): 

- Derrubada, preparo do solo e plantio mecânico no pr1-
meiro ano, permitindo a utilização da pastagem cultivada 

13 



Tabala 3 Calculo da RElacao Beneficio-Custo 
a da So •• da Renda Atual em 15 Anos Slst~.a A 
----------------------------.- . . _----- -- - --- - --
TAXA REL. BEN. CUSTO SOHA RENDA ATUAL 
--------------------------- - ------------------

:5 1.0699 5.423.31 
5.5 1.0620 4.641.80 
6 1.0544 3.926.87 
6.5 1.0470 3.273.10 
7 1.0398 2.675.57 
7.5 1.0328 2.129 .72 
B 1.0260 1.631.39 
8.5 1.0194 1.176.73 , 1.0'130 762.25 

'.5 1.0068 384.72 
10 1.0007 41.15 
10.5 0.9949 - 271. -18 
11 0.9892 -554.78 
11.5 0.9837 -811.95 
12 0.9784 -1.0/,4.92 

12.5 0.9732 -1.255.35 
13 0.9682 -1.445.31 
13.5 0.9633 -1.616.38 
14 0.95136 -1.770.08 
14.5 o. 95~,O - '1.907.79 
15 0.9495 -2.030.62 
15.~ 0.9'.52 ""'2.140.35 
16 0.9410 -2.237.48 
16.5 0.9370 -2.323.20 
17 0.933'1 -2.398.47 
17.5 0.9293 -2.464.12 
18 0.925 6 -2.520.96 
18.5 0.922'1 -2.569.69 
19 0.9 -166 -2.611.00 
19.~ 0.9-153 -2.645.51 
20 lI.9-121 -2.673.77 
20.5 0.';>089 -2.696.33 
21 li. 9059 -2.713.65 
21.5 0 . 9030 -2 .726.20 
22 0.9002 -2.734.37 
2?5 0.8975 -2.738.55 
23 0.89/.8 -2.739.09 
23.5 0.892 3 -2.736.32 
24 0.8899 -2.730.52 
24.5 0.8875 -2.721.97 
25 0.8852 -2.710.93 
25.5 0.8830 -2.697.63 
26 0.8609 -2.682.29 
26.5 0.8789 -2.665.09 
27 0.8769 -2.646.23 
27.5 0.8750 -2.625.87 
28 0.8732 -2.604.17 
28.5 0.8715 -2 .581.27 
29 0.8698 -2 p 557 .. 31 
29.5 0.8682 -2.532.39 
30 0.8667 - 2.506.64 

TA'XA INtERNA DE RETORNO = 10.0643 

14 
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FIG. 2. Produtividade do sistema de pastagem B, em 
unidades animais (U.A) por hectare/ano. 
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a partir do segundo ano, a uma carga média anual de 2,0 
unidades animal (V.A) por hectare. 

- Ao atingir a carga de 1,2 U.A/ha DO sétimo ano, com 
sinais de degradação, faz-se a roçada, adubação, gradagem 
e vedação parcial, visando à recuperação da pastagem, o 
mesmo se repetindo no décimo segundo ano. 

Na Tabela 4 são apresentados dados de receitas e despe­
sas anualS para a alternativa B. 

Observa-se, através da Fig. 2, que a estratégia de lm­
plantação e conservação da pastagem permite a sua utili­
zação a plena capacidade potencial, já a partir do segun­
do ano. Dada a elevada pressão de pastejo, tornam-se ne­
cessárias, no sétimo ano, medidas de recuperação da pas­
tagem como: roçada, adubação e gradagem, complementadas 
com a vedação parcial. 

Na Tabela 5 é apresentado o fluxo de calxa, numa dispo­
sição alistada pelo computador. 

Na Tabela 6 são apresentadas as relações B/C e as somas 
da renda atual para as taxas do intervalo 2 a 30%. A Taxa 
Interna de Retorno é de 4,56%. 

Com base nestes resultados deduz-se que, em termos de 
Taxa Interna de Ret o rno, indi c ador d e r ent a bilidade do 
capital, o sistema de pastagem A é cerca d e 120 7. malS 
vantajoso que o sistema B. 

Na prática, contudo, outros fat o r e s devem ser con si d e ­
rados antes de se optar pela alternativa A. As expec tati­
vas sobre o comportamento do preço real da carne e das 
taxas de juros reais do crédito rur a l poderão modificar 
as vantagens comparativas revelada s pela TIR. 

Para que variações reais nos pre ços e taxas de juros 
possam ser consideradas no mod e lo e exercer influencia na 
TIR, pode-se usar o artifício d e alterar os custos e be­
nefícios reais do fluxo d e c aixa e proces s ar tantas Slmu­
lações quanto for o número d e pr e ssuposições. 

16 
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TABELA 4. nuxo de caba do slstellll d, plS~" B ao qulnlO anos. Valores tIII Cr$ I,OO/ha. 

--=r ::: I te .. 

1. CUl tOl ~u 02tratões de: 
a) Implantatão : 

Derrubada de cerrado 

Enlelrallento 
Aratio e grad .. ção 

Adubatão e plantio 
Sementes 

bl Conservaçio 

Rotada 

Aduba tio 

Gradutão 
TOTAL 

2. e,nentlos 

20.000 

50.000 

20.000 

25.000 

10.000 

125.000 

4 6 

6.000 

20.000 

5. 000 

31.000 

e 10 11 12 

6.000 

20 . 000 

5.000 

31.000 

13 

Aluguel 20.000 20.000 '~.dOP 17.000 15 .000 12.000 19.000 18.000 17.000 15 .000 12.000 19.0OQ 17.000 15. 000 

I Valor do"" luguel _nsal por ""Idade a"11111 por htctJre • Cr$ 1.000,00 

rontii':' i~!lRUDA, Z.J.de (1982). Dl preÇOl das operpções mecanizadas , ob.tldas junto ao setor de mecanização da AGROSUl, correspo"deI 10 IlÍI 

de setembro de 1983 . 
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TabRla 6 Calculo da Relacao Beneficio-Cu~to 
e d. So~a da Renda Atual em 15 Anos Sist~~a 8 

TAXA REL.BEN.CUSTO SOMA RENDA ATUAL 
------------------- - -------------------------

5 0.9819 -2.957.54 
5.5 0.96'17 -6.158.18 
6 0.9422 -9.180.08 
6.5 0.9231 - -12.03 /,.50 
7 0.9046 -14.7.31.40 
7.5 0.8867 -17.280.70 
8 0.8692 -1'7.691.10 
8.5 0.8522 -21.971.10 
9 0.8358 -24.128.30 
9.5 0.8 '197 -26.170.00 
10 0.8042 -20.103.00 
10.5 0.7891 -29.933.60 
1-1 0.77 1.4 -31.667.60 
1 -1 .. 5 0.7601 -33.310.70 
12 0.7462 -34.867.90 
12.5 0.7327 -36.344.10 
13 0.7196 -37.743.80 
13.5 0.7069 -39.071.30 
14 0.69'.5 -40.330.40 
14.5 0.6825 -41.525.10 
15 0.6;'08 -42.658.60 
15.~ 0.6594 -43.734.30 
16 0.6'.83 -44.755.40 
16.5 0.6376 -45.724.60 
17 0.627'1 -46.644.70 
17.5 0.6169 -47.5·18.3C 
i8 0.6070 -48.3'.7.70 
18.5 0.5973 -49.135.30 
19 0.5877 -49.883.10 
19.5 0.5788 -50.593.10 
20 0.5699 -51.267.40 
20.5 0.5612 -51.907.50 
21 0.5527 -52.515.30 
21.5 0.5445 -53.U92.30 
22 0.5365 -53.640.00 
22.5 0.5287 -54. '159.90 
23 0.5211 -54.653.20 
23.5 0.5136 -55.121.20 
24 0.5064 -55.565.20 
24.5 0.4993 -55.986.20 
25 0.4924 -56.385.30 
25.~ 0.4857 -56.763.60 
26 0.4792 -57.122.00 
26.5 0.4728 -57.461.40 
27 0.4665 -57.782.70 
27.5 0.4604 -58.086.70 
28 0.4545 -58.374.20 
28.5 0.4486 -58.645.80 
29 0.4430 -58.902.40 
29.5 0.4374 -59.144.60 
30 0.4320 -59.372.90 

TAXA INTERNA DE RETORNO: 4.51619 
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5 CONSIDERACOES FINAIS 

Em virtude dos altos custos de formação e conservação 
de pastagens cultivadas e pelo carâter de longo prazo de 
sua exploração, estes investimentos requerem anâlises de 
médio e longo prazos. 

A Taxa Interna de Retorno (TIR) constitui uma das medi­
das de desempenho econômico que bem se ajusta ao caso de 
aplicação de capital em pastagens. 

A adoção desta metodologia para análise econômica, es­
pecialmente em casos de grande número de alternativas, é 
bastante facilitada com a utilização de microcomputado­
res, cada vez ma1S crescente, pelo setor agropecuário do 

, 
pa1s. 

Este programa para cálculo da TIR permitirá ao produtor 
analisar, além de pastagens, o desempenho econômico de 
quaisquer atividades que envolvam investimentos de médio 
e longo prazos, inclusive a fazenda como um todo. Para 
isto, basta que o produtor estime um fluxo de custos e 
benefícios num determinado período, e todas as alternati­
vas possíveis poderão ser avaliadas 'economicamente. 

A ênfase aqui dada à pastagem, justifica-se pela sua 
importância nos custos da atividade pecuária. Também é 
necessário que se dê à pastagem um tratamento econômico, 
em prazos compatíveis com a sua vida útil; daí o período 
de qU1nze anos considerado nos exemplos aqui apresentados. 
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